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Soberania, comando ou domínio supremo é este poder e direito de comandar e 
consiste no facto de cada um dos cidadãos transferir todas as suas forças e 

poder para aquele indivíduo ou aquela assembleia. Uma transmissão que não 
significa mais do que a renúncia ao direito próprio de opôr resistência 

 
�Nasce em Malmesbury, no ano da derrota da Invencível Armada. Filho de um 
clérigo que tinha abandonado o lar, depois de ter agredido um colega à porta da 
igreja. Aliás, vem à luz antes do tempo, no dia 5 de Abril, quando a mãe andava 
sobressaltada com as notícias da aproximação da armada de Filipe II às costas 
britânicas. Uma circunstância que o vai levar, mais tarde, a considerar: o medo e 
eu somos irmãos gémeos.  
�Depois de educado por um tio, termina os seus estudos em Oxford. A partir de 
1602 tornou-se preceptor da família Cavendish/ Devonshire e é, no exercício 
destas funções, que conhece Francis Bacon, de quem chega a ser secretário.  
�Graças às suas funções de preceptor, pode efectuar longas viagens e 
prolongadas estadias no continente. Está em Paris no ano de 1610, quando é 
assassinado Henrique IV, e é também aí que, em 1634, frequenta o círculo do 
Abade Gassendi, por onde também circulava Descartes; em 1636, passa por 
Florença, onde conhece Galileu.  
�Entretanto, na Grã-Bretanha, ocorre a primeira revolução que leva ao poder a 
chamada república dos santos, de Oliver Cromwell, talvez a primeira grande 
ditadura dos tempos modernos. Thomas Hobbes, que é adepto dos Stuarts e que 
vive no exílio parisiense, desde 1640, regressa à pátria, onze anos depois, no ano 
da promulgação do Navigation Act, quando Cromwell está no seu auge 
 
. 
•The Elements of Law, Natural and Politic,, 1640 ,obra escrita em 1640, só publicada em 
1650;. Cfr. trad. fr. Les Éléments du Droit Naturel et Politique, Lyon, Éditions l'Hermes; trad. 
port., Elementos de Direito Natural e Político, Porto, Rés, 1993. 



•Elementae Philosophiae, em três partes: De Corpore, De Homine, De Cive, Paris, 1642. Cfr. 
trad. fr. de Samuel Sorbière, Le Citoyen ou les Fondements de la Politique, Paris, Éditions 
Flammarion, 1982; 1ª ed. em latim, 1642, e 1ª ed. em inglês, 1651. 
•Leviathan, or the Matter, Forme, and Power of a Common-Wealth Ecclesiastical and Civill, 
1651.. Cfr. trad. fr. de F. Tricaud, Paris, Éditions Sirey, 1971; ed. em latim Leviathan, sive de 
materia forma et potestate curtatis ecclesiasticae et civilis, Amesterdão, 1668; trad. port. 
Leviatã ou Matéria, Forma e Poder de um Estado Eclesiástico e Civil, de João Paulo 
Monteiro e Maria Beatriz Nizza da Silva, pref. e revisão geral de João Paulo Monteiro, 
Lisboa, Imprensa Nacional/ Casa da Moeda, 1995. A obra está dividida em quatro partes: do 
homem, da comunidade, ou common-wealth, da comunidade cristã e do reino das trevas; o 
Poder é considerado como present means to obtain some future apparent Good, salientando-
se que o maior dos poderes humanos é compounded of the Powers of most men, united by 
consent, in one person. 
•Behemot or the Long Parliament, 1679. Cfr. ed. The University of Chicago Press, 1990. 
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